
EVANGELIÇÃO ESPÍRITA E O NATAL - nosso papo sobre

 

Oi amigos queridos, não podemos ignorar c ertas tradiç ões milenares, mas é importante esc larec er, junto ás
c rianç as, o verdadeiro sentido do Natal (nasc imento) fazer nasc er dentro de nós, novo c onceitos de Amor e
Caridade, dar o verdadeiro presente que o mestre Jesus espera rec eber de c ada um.. Estou enc aminhando para
reflexão, uma nota da MEIMEI psic ografada pelo Chic o Xavier -  Revista Reformador -  1957.

Abraços c arinhos -  Izabel Cristina -  evangelização da SEEB-Soc . Esp. Euripedes Barsanulfo- Pirituba-SP.

 

 

Noite de Natal

 

Não olvides que o Natal é uma festa do c éu, para a noite da T erra.

A Estrela de Belém brilhando, além das nuvens..

Vozes angelic ais, rompendo as trevas...

E um berç o, na manjedoura invalida de sombra, em que o Rei da Luz c omeçou o apostolado Divino, entregando a
Boa Nova de Eterna alegria aos pastores de vida singela, que o afagavam c om mãos c alejadas e trêmulas...

É por isso que a tua noite de Natal está povoada de júbilos santos.

Quase sempre, a doc e c omunhão c om aqueles que mais amas...

A árvore simbólic a, adornada por dádivas de c arinho...
O doce c alor do lar, defendendo- te c ontra a ventania, que reina lá fora...

O bolo festivo....

Os c ântic os e as oraç ões, que te rec ordam a c hegada do Redentor...

Entretanto, lembra- te de Jesus e não te detenhas!!

Vives a tua hora de beleza, qual se respirasse num dia maravilhoso de regozijo e esperanç a, mas, não te esqueç as
de que milhões de almas c horam, anônimas, no agoniado nevoeiro do sofrimento.

São c rianc inhas esfomeadas, mães desfalec entes, que a dor aprisiona em garras mortíferas, enfermos c ansados de
abandono e velhinhos torturados pela sede de afeto, a soluç arem de frio!!

Pela memória do Celeste Renovador, que dizes amar, desc e do trono doméstic o para o vale dos que vagueiam sem
rumo, e estende- lhes mão amiga.

Deixa que o anjo da c aridade te guie os passos e oferec e algo de tua mesa e de tua fé aos filhos da afliç ão e
sentirás que o orvalho de tua alegria será prec ioso bálsamo, sobre as lagrimas que encharc am os c oraç ões perdidos
no infortúnio...

Recorda que o Divino Soberano esc olheu a noite para c lima Revelador de sua grandeza...

Desc e, pois, c om a tua lâmpada, à sombra de quantos se debatem entre as c hagas da ignorânc ia e da miséria, e,



ajudando os que padecem, estarás, junto dele, a exaltar- lhe a mensagem de Amor e Luz.

 

Meimei -  Psic ografia de Chic o Xavier -  Revista Reformador de 1957

(enviado por Izabel, partic ipante sala Evangelize CVDEE)

--

Minhas opniões a respeito do tema estão em vermelho, ok ???

 

1) Há a data c omemorativa dentro da DE?

O Natal, que é c omemorado no dia 25 de dezembro, simboliza o nasc imento do nosso amigo Mestre Jesus. Nós
sabemos que a data é apenas um símbolo, já que Jesus, de ac ordo c om estudos, não nasc eu nesta data. Mas c omo
não há outra data, esta fic ou c omo o dia em que todos os c ristãos lembram o nasc imento daquele que veio para
nos falar de liç ões e ensinamentos que marc aram a história da humanidade.

Natal também fomenta o c omérc io. É uma data onde as pessoas troc am presentes, e o c onsumismo muitas vezes é
exagerado. Nesta data, c omidas e bebidas em abundânc ia também são tradiç ões, e muitos esquec em do verdadeiro
sentido da data. 

Nós espíritas devemos lembrar que a data é propíc ia para as famílias que realizam reuniões de estudos do Evangelho
no Lar, oferec erem neste dia aos demais familiares a oportunidade de c omemorar o Natal sem os exageros
c onhec idos. Partic ipar da vida soc ial normalmente, partic ipando até das c onhec idas brinc adeiras de amigo sec reto,
almoço c onfraternativo na empresa também faz parte do nosso dia- a- dia terreno, porém , tendo sempre em mente
a c ondiç ão espírita: o Natal é uma alusão ao nasc imento do Cristo e em nenhuma hipótese os exageros devam fazer
parte de nossa vida e o nosso exemplo junto aos não espíritas poderá ser uma útil fonte para reflexões.

2) De que forma trabalharmos o tema junto às c rianças?

Muitas c rianças ainda tem a ilusão de ganhar um lindo presente no natal e que o mesmo vem do bom velinho papai
noel. É uma fantasia, que pode ganhar novas c ores, se c omeçarmos a introduzir em suas mentes infantis a
verdadeiro signific ado do Natal... a vinda do Messias. Contar a história de Jesus, seja c om gravuras, desenhos
animados (eu tenho gravado em vídeo a série "desenhos bíblic os" e já usei muito na evangelizaç ão), através de
enc enações (esquetes, teatro). A história de seu nasc imento  até as suas pregaç ões é belíssima. Mostrar a c rianç a
que é legal sim, ganhar um presente, mas é mais legal ainda sabermos que um espírito grandioso c omo Jesus já
esteve entre nós e nos trouxe lindos ensinamentos, que foi e é seu presente para nós.

3) De que forma trabalharmos o tema junto à moc idade?

Com o jovem pode ser feita através de estudos direc ionados, adic ionado a um bom bate papo. Saber também a
opinião do jovem em torno do tema é muito legal. Ah, e quem sabe eles encenarem um auto de natal ???

Ano passado fizemos, eles se apresentaram para as c rianç as da evangelizaç ão e fic ou lindo !!!

Fizemos uma Maria e um José retirantes do Nordeste. Fic ou um

4) Fazemos c omemoraç ões da data ou não?

Tanto no c entro espírita quanto lá em c asa c ostumamos fazer.

No c entro espírita temos uma reunião c omemorativa e depois um lanchinho para c onfraternizaç ão.

Em casa, sempre nos reunimos na c asa de minha mãe. Como lá ninguém é espírita (só meu irmão) quando deixam
nós fazemos uma prec e... quando não, eu me rec olho c om meu esposo em meu irmão e fazemos somente nós.

5) Faç a seus c omentários , c oloc ando seu entendimento, sua vivênc ia , sua experiênc ia junto à Esc ola de

Evangelizaç ão que partic ipa.

6) T em planos de aula , atividades, dinâmic as sobre o assunto? Compartilhe c onosco. 

Estes dois últimos eu vou c oloc ar nos próximos dias, ok ???

 

Beijinhos c arioc as no c oraç ão de todos.

Rosane.



---

 Bom dia a todos.

1) Há a data c omemorativa dentro da DE?
   No pouco tempo que tenho de espiritismo nunca vi, à
exc eç ão da c omemõraç ão de aniversário dos grupos,
nenhuma outra c omemoração festiva dentro da DE.

2) De que forma trabalharmos o tema junto às c rianças?
   Quanto às c rianç as temos que lembrá- las que o Natal

não é oc asião de Papai Noel, mas sim, de Jesus Cristo.
O nosso mundo c apitalista ac abou por transformar a tão
bela data em dia c omerc ial e não religioso.

3) De que forma trabalharmos o tema junto à moc idade?
   Princ ipalmente lembrando- os que Natal é data para
transparec ermos nosso amor, c aridade e benevolênc ia, e
que Jesus, o "aniversariane" deve ser lembrado em todos
os momentos destes dias, através de nossas aç ões e
c onversas.

 4) Fazemos c omemoraç ões da data ou não?
    As comemorações individuais ou em família, por
serem tradiç ão devem ser realizadas, tudo sem exageros
de alimentaç ão e bebidas. Dentro da Casa Espírita já
não dá para se admitir c omemorações natalinas da mesma
forma c om que se faz em c asa, pode ser realizada
atrabés de palestras, grupos de estudos e c om as

c rianç as. Sempre tendo Jesus c omo o c entro dos estudos.

5) Faç a seus c omentários , c oloc ando seu entendimento,
sua vivênc ia , sua experiênc ia junto à Esc ola de
Evangelizaç ão que partic ipa.
   Infelizmente não partic ipo da Evangelizaç ão, nosso
Centro é novo e ainda não temos c rianç as freqüentemente
partic ipando, apesar de já termos uma equipe preparada
só esperando que a missão nos seja dada.

6) T em planos de aula , atividades, dinâmic as sobre o
assunto? Compartilhe c onosc o.
    Com c erteza que eles tem esses planos.

Beijos e abraç os a todos.
Roberto.
---

Eis, Lindinhas e Lindinhos, tudo azul azul c om vc s?:)))

 

Recebi aqui algumas referênc ias sobre o Natal, que estou c oloc ando abaixo, tá?:)))

 

Um dia c or e amor procês

beijoc as mineiras c om carinho no c oração

 

Uma história mais completa em:

http://www.jipemania.c om/coke/historia_do_natal_V2.pdf

Resumida em:
http://www.presentedenatal.c om.br/historia_natal.htm

http://www.jipemania.com/coke/historia_do_natal_V2.pdf
http://www.presentedenatal.com.br/historia_natal.htm


História do Natal: origem e c uriosidades

Celebraç ões durante o inverno já eram c omuns muito antes do Natal ser c elebrado no dia 25 de Dezembro. Antes do
nasc imento de Jesus, a história do Natal tem iníc io c om os europeus, que já c elebravam a c hegada da luz e dos dias
mais longos ao fim do inverno. T ratava- se de uma comemoração pagã do _Retorno do Sol_. Na verdade, no iníc io da
história do Natal, esta era uma festividade sem data fixa c elebrada em dias diversos em c ada parte do mundo. No
século 4 AC, o então Papa Julius I muda para sempre a história do Natal esc olhendo o dia 25 de Dezembro c omo
data fixa para a c elebraç ão das festividades. A idéia era substituir os rituais pagãos que ac ontec iam no Solstíc io de
Inverno por uma festa c ristã.No ano de 1752, quando os c ristãos abandonaram o c alendário Juliano para adotar o
Gregoriano, a data da c elebraç ão do Natal foi adiantada em 11 dias para c ompensar esta mudança no c alendário.
Alguns setores da Igreja Católic a, os c hamados _c alendaristas_, ainda festejam o Natal em sua data original, antes
da mudança do c alendário c ristão, no dia 7 de Janeiro.

(recebi o texto e a referênc ia da Glória)

---

Olá amigos! Vamos ao estudo?

 

Há a data c omemorativa dentro da DE?

A D.E. nos esc larec e que somente as Leis de Deus são imutáveis, as leis humanas mudam de ac ordo c om as
nec essidades evolutivas.

No meu entender, a c omemoração do natal ainda faz- se nec essária... No dia em que todos se
confraternizarem, viverem em paz c om a família, entenderem e colocarem em prátic a a mensagem do Cristo,
não mais prec isaremos c omemorar o natal ou qualquer outra data em um dia espec ífic o, porque já
c omemoraremos naturalmente todos os dias.

Se por um lado o dia de natal tb tem susc itado o materialismo c om o papai noel, encontramos tb muitos que se
reconc iliam, procuram o evangelho nesta data.

1.

De que forma trabalharmos o tema junto às c rianças?

Em geral c om as c rianç as, sempre temos falado sobre o nasc imento de Jesus e sua mensagem de amor a
todos...

Como o guia e modelo da humanidade (em outro e-mail mando uma atividade realizada).

2.

De que forma trabalharmos o tema junto à moc idade?

Não sei... ac ho que c onversando abertamente sobre o mundo c apitalista, os interesses da mídia e a mensagem
libertadora de Jesus.

Livros c omo Jesus no Lar (FEB) e Boa Nova (FEB) são ótimos para realizar uma boa c ontação de histórias e
sensibilizar.

3.

Fazemos c omemoraç ões da data ou não?

Em casa faço c om a família e no C.E. procuramos no mês de dezembro fazer uma confraternização, junto c om
uma palestra e atividades na infânc ia e juventude sobre Jesus.

Fic o responsável pelo teatro e músic a na juventude e infânc ia (ac eitando sugestões em pvt)

4.

Faça seus c omentários , c oloc ando seu entendimento, sua vivênc ia , sua experiênc ia junto à Esc ola de
Evangelizaç ão que partic ipa.

Nesta última semana fui questionada sobre quem foi papai Noel e o que ele representava no natal... Falei
brevemente que o velhinho fazia e entregava brinquedo as c rianç as que não tinham e c onversei que o
verdadeiro sentido do natal era o Nasc imento de Jesus...

Mas fiquei c om uma coisa na c abeça: a família inc entiva o fato de que papai Noel existe e ainda anda c om
aquele trenó e etc ., será que c omo evangelizadora tenho o direito de ir c ontra a c rença da família dizendo que
papai Noel não existe?

Será que dá para juntar papai noel c om Jesus (risos), ou seja falar da importânc ia do Cristo e ainda que papai
noel em plena data do nasc imento de Jesus estava distribuindo brinquedos?

5.



Será que dá para falar no sentido de papai Noel?

Gostaria que vc s opinassem, porque prec isamos ter um posic ionamento frente as questões que eles podem nos
trazer...

T em planos de aula, atividades, dinâmic as sobre o assunto? Compartilhe c onosc o.6.

Só aulas sobre Jesus, estarei em outro e-mail c oloc ando uma atividade.

Abraços, Karina.

---

Olá amigos!! :)

 

Esta atividade abaixo foi realizada c om c rianças de diferentes faixas etárias...
Isso ac ontec e muito c om pessoas que evangelizam em eventos espíritas que  se deparam c om "públic o" diferente e
frequentemente não previsto.

 

Conforme c oloquei em outro e-mail não tenho nada falando em espec ifíc o sobre o natal... sobre o nasc imento de
Jesus, existem subsídios em apostilas da FEB, CELD (O Melhor é Viver em Família)... Alguns livrinhos evangélic os
podem também serem aproveitados e/ou adaptados.

Ano passado montamos um teatro de varetas c om as c rianç as do jardim e maternal, c oloc amos na ponta da vareta
as figuras dos animais presentes no nasc imento, José, Maria, etc . Era uma máscara grande c om lugar para c oloc ar
os olhos...

 

Considerando que no natal deve ser trabalhado o Nasc imento de Jesus...

 

Atividade: Máquina do Tempo

 

Objetivo: Identific ar em Jesus o modelo mais perfeito que Deus oferec e a humanidade e o c aminho para sermos
felizes, através da vivênc ia de sua doutrina.

 

Conteúdo: Jesus -  O modelo, o c aminho, a verdade e a vida.
    Reforma íntima
    Lei de c ausa e efeito

 

1º MOMENTO: IMITAÇÃO

O evangelizador c onvidará as c rianças a partic iparem da atividade de seguir o mestre imitando tudo o que ele fizer.
Ex.: Sons, ações, simples, ações amorosas, movimento de animais, etc .

 

2º MOMENTO:

Todos sentados em roda, perguntar o que mais gostaram de imitar busc ando direc ionar para as aç ões amorosas.

- Vamos pensar: quem seria a pessoa mais legal que voc ês gostariam de imitar?
- Imitar é bom?
- Questionar o porque de querer imitar a pessoa esc olhida levando- as a deduzirem que as c oisas boas que ela faç a
foi imitaç ão dos atos e ensinos de Jesus. Citar o trecho "Eu sou o c aminho a verdade e a vida. Ninguém vai ao Pai
senão pelo meu intermédio."

 

Sendo assim, quem é modelo mais perfeito para imitarmos que Deus nos deu?



Para isso devemos c onhec ê- lo bem. Voc ês já pensaram se pudéssemos voltar no temo e c onhec ê- lo pessoalmente?
Seria a melhor forma de c onhecê- lo?

Na verdade não podemos, mas na imaginaç ão podemos sim. Podemos até voltar na infânc ia de Jesus.
Vocês gostariam de viajar na minha máquina do tempo?

OBS: Questionar todas as respostas dadas diante das situaç ões apresentadas, tanto das vividas por Jesus quanto
se fossem com eles inc lusive as c onsequênc ias de uma má reação -  lei de c ausa e efeito.

 

Abraços a todos, Karina.

---

 

Boa tarde novamente meus c ompanheiros.

Esperamos que ao menos nesta terc eira vez em que nos fazemos presente, esta tarde esteja realmente boa em
nossa intimidade.

Peç o- lhes desc ulpas pela tríplic e presenç a, mas c reio que devido as _c urtas_ dimensões das mensagens, torna- se
mais fác il rec eber c ada trecho em separado, do que um gigantesco e-mail c omo um todo.

Até mesmo porque para se formar o todo, é nec essário a partic ipaç ão de todos; Estes e-mails nada mais são do
que um trec ho intermediário entre o trabalhos inic iado por nossas queridas c ompanheiras, e as mensagens que se
seguirão.

Sem mais me estender, antes de repassar o texto propriamente dito, gostaria de relembrar que este á apenas uma
base, podendo ser modific ado ou troc ado de ac ordo c om c ada nec essidade.

Segue a baixo o texto para nossa analise e reflexão.

 

Ai que bom seria o mundo, se paz reinasse em c ada c oraç ão. Que bom seria se o amor fosse c ondutor de c ada
pensamento.

Seria tão belo ver a luz resplandecendo em cada lar. Ver c ada sofrimento sanado c om o c arinho.

Não ter mais pessoas sofrendo medos e angustias, sem ombros amigos para ampara- las.

Seria maravilhoso se todos os lares abrigassem em teu seio a harmonia e a paz, a c aridade e o amor.

Como queria eu, que c rianç as não passassem fome, que mendigos, não estivessem jogados pelas ruas. Que o frio,
não matasse mais tantos c oraç ões.

Oh Pai amado, c omo queria eu que teu evangelho fosse a fec unda intenç ão que surge em c ada c oraç ão.

Que no Natal, não se revelasse tanta inveja. T anto orgulho e tanto de medo de ser feliz.

Que não fossemos tão falsos ao ajudarmos por velhas c onvic ç ões ao em vez de amor nos c oraç ões.

Como posso eu, Pai amado sanar tanta _improsperidade_?

 

Oh meu filho querido! Como podes imaginar que eu deixaria, a tudo transc orrer as tuas vistas sem que nadas possas
fazer?

Deixaria um pai seu filho sofrer a dor da inc apac idade?

Meu filho bem amado, pois bem lhe digo, sois c apazes de sanar em tuas dores tudo o que lhe faz sofrer.

Permita que reine a paz em seu mundo interior. Que seja pleno de paz, seus pensamentos.

Que seja você a vela natalina que inic ia a luz em teu lar. Que emite de teu ser o c arinho que cura feridas.

Que c oragem seja o teu nome, e que os ombros molhados que amparam as lágrimas dos que sofrem, inc lusive as
suas, sejam os teus. Que c onvertas c ada lágrima, em chuva de amor a englobar c ada ser.



Que leves a harmonia, a c aridade, o amor e a paz a seu lar interior, a sua c onsc iênc ia meu filho.

Ah, meu querido, não sofras, aloje em si mesmo a sua c riança que sofre de fome, o seu andarilho que se vê jogado
as esquinas a morrer de frio. Dê- lhes o alimento que permite fortific ar teu espírito. Dê o c obertor que lhe aquece a
coragem, para se levantar e c aminhar em busca de si mesmo.

Meu filho faç a em ti a reforma natalina. Não a do reencarne do Cristo, mas sim a tua vivenc ia evangélic a. Quebre
seus c onc eitos e abra c oraç ões.

Ultrapasse os limites de suas c onvic ç ões doentes de orgulho e inveja, e busque em seu ser, a mente divina.
Encontre o seu mundo interior.

Meu filho, fec he por uns momentos seus olhos. Olhe para si, suas intenções verdadeiras, seus anseios íntimos. Veja
o mundo que c ultiva dentro de ti, e responda- se, por que querer sanar fora o que se enc ontra apenas dentro de
voc ê?

Por isso meu amado filho, antes que esta noite   se finde, peç o- lhe que ore e agradeç a, não o nasc imento do
messias, mas o seu renasc imento ao mundo espiritual.

 

Bons meus queridos, aí está o texto c omo foi prometido.

Durante o proc esso de sua esc rita, ele nos fez pensar muito, o porque de tanta reforma intima, e tão pouca
referenc ia ao natal, se era este o tema a ser estudado.

E nos vem a seguinte resposta. _Popularmente dizemos que natal é o ano todo. Por que? Por que o natal é o dia do
Cristo, e todos os dias são dele? Não, porque o natal é reforma intima, e todos os dias são dias de reforma intima.
Sempre é tempo de rec omeçar. Porém nós espíritos que nos sentimos homens, presos em todo o nosso
materialismo, nos prendemos as fac ilidades, vendo no natal apenas o Cristo, e não nós. Lembremos que o Cristo
antes de ser lembrado, prefere que nos lembremos de seus ensinamentos. Vós já sabeis muito sobre o _natal_,
nec essário é agora saber um pouco mais sobre a reforma intima_.

Basta agora, traze- la para nossa intimidade e refletirmos.

Meus queridos novamente lhes peç o desc ulpas pelas prolongadas mensagens, mas esperamos sinc eramente que ela
possa ser tão útil a reflexão de todos c omo ela tem se feito a nós.

Que a paz do mestre nos ampare, e abenç oe, e raios renovadores de luz.

 

Um beijo tenro e c arinhoso, a c ada c oração, de um espírito que muito os ama,

 

Paz e Luz!

Guilherme.

 ---

Eu não sei, mas acho que não podemos nos isolar das c oisas do mundo por termos uma ótic a diferente.
Lá em casa adoramos o Natal, minhas tias sempre nos inc entivaram a nos unir, e eu trago isso muito forte dentro de
mim, sei separar bem, a questão c omerc ial, ou seja a troc a de presentes, e a questão afetiva, acho que na infânc ia
essa c renç a(Papai Noel) foi boa, aos poucos quando  c resc emos isso desaparec e naturalmente, e c om o devido
inc entivo dos Pais vamos substituindo valores, aprendendo melhor sobre esta époc a, vendo as diferenç as e
entendendo melhor o signific ado do nasc imento de JESUS.
Num dos anos montei um presépio c om as c rianças, mas meu sonho mesmo, era encenar o nasc imento do
Cristo,ac ho que as aç ões podem testemunhar melhor do que as palavras, vamos ver o que c onsigo fazer.
Desculpe se falei demais, mas eu adoro essa época, acho que a atmosfera fic a melhor e só a simples lembrança do
rosto de JESUS já me traz um paz enorme.
 
Abraç os
 
Elaine
 ---

 

 



 

 

 

 

 

 


